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ABSTRACT 
Ubiquitous computing refers to the third wave of computing, an emerging theme in 
scientific research, which has interdisciplinary characteristics. The objective of this study 
is to map the field of research in ubiquitous computing, especially to explore the 
research focusing on ubiquitous computing applied to the organizational context and 
business, identifying opportunities for future research. The data presented here result of 
an analysis of academic references (2,165 articles) in the database Web of Science 
(WoS). We used the WoS analytical tools and content analysis of the titles and abstracts 
of the articles, and/or full articles analysis when they were available. The results of 
analysis indicate that scientific research on ubiquitous computing had its development 
especially since the last decade, since then being strongly linked to the areas of 
Computer Science, Telecommunications and Engineering, still rare are the studies that 
relate it to management and businesses. In this sense, knowledge gaps were identified 
during the construction of this article, leading to a proposed agenda for future research 
that may expand the understanding, with an organizational perspective, of the 
applications of ubiquitous computing. 
Key-words: ubiquitous computing; pervasive computing; ubiquitous computing applied 
to business. 
RESUMO 
A computação ubíqua refere-se à terceira onda da computação, um tema emergente na 
pesquisa científica, que tem características interdisciplinares. O objetivo deste trabalho 
é mapear o campo de pesquisa em computação ubíqua, especialmente buscando 
explorar os estudos que enfoquem a computação ubíqua aplicada ao contexto 
organizacional e a negócios, identificando oportunidades para pesquisa futura. Os dados 
aqui apresentados resultam de uma análise de referências acadêmicas (2.165 artigos) 
por meio de consulta à base de dados Web of Science (WoS). Como recursos de análise 
foram utilizadas a própria ferramenta analítica da WoS, além de análise de conteúdo dos 
títulos e abstracts dos artigos, e/ou dos artigos completos quando disponíveis. Os 
resultados da análise indicam que a pesquisa científica sobre computação ubíqua teve 
seu desenvolvimento especialmente a partir da última década, estando desde então 
fortemente associada às áreas de Ciência da Computação, Telecomunicações e 
Engenharias, sendo ainda incipientes os estudos que a relacionam à área de negócios. 
Nesse sentido, lacunas de conhecimento foram identificadas ao longo da construção 
deste artigo, levando à proposição de uma agenda para pesquisas futuras que possam 
ampliar a compreensão, sob a perspectiva organizacional, das aplicações da 
computação ubíqua.  
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1 INTRODUÇÃO  
Atualmente, a computação cada vez mais deixa de estar centrada no 
computador pessoal e passa a estar centrada nos indivíduos (WEISER, 
1991; WATSON et al., 2002). Muitos de nós possuímos hoje diversos 
dispositivos computacionais em uso na nossa vida diária. A computação 
está incorporada em bens de consumo duráveis – geladeiras, máquinas de 
lavar louça, fornos de micro ondas, etc. Um automóvel hoje pode conter 
cerca de quarenta processadores. Em breve, cada um destes dispositivos 
estará conectado à Internet, utilizando-se os meios de conexão tradicionais 
com ou sem fio, ou por meio da rede elétrica (WATSON et al., 2002).  
Com isso, estamos cada vez mais próximos da visão de Weiser (1991) 
de computação ubíqua, ou seja, a computação torna-se onipresente, 
embutida em diversos objetos do dia a dia. As interfaces para interação 
com dispositivos computacionais tornam-se mais amigáveis, naturais, e 
temos a possibilidade de nos mantermos conectados em razão da exis-
tência de diversos tipos de redes, nos mais variados locais e contextos, sem 
que nos apercebamos disso (WEISER, 1991; SACCOL E REINHARD, 2007; 
FRANCO et al., 2011).  
Essas inovações tecnológicas geram diversas consequências para os 
processos empresariais e para a organização do trabalho, especialmente o 
chamado “trabalho móvel” e o trabalho em campo ou remoto, onde o 
indivíduo desempenha suas atividades, acessa informações e interage em 
qualquer lugar, a qualquer hora, independentemente do contexto em que 
se encontra (CORSO et al., 2011; SORENSEN, 2011). 
Surgem também diversas possibilidades para os negócios ubíquos, ou 
seja, para atividades de negócio que podem ocorrer em qualquer lugar, a 
qualquer hora, apoiadas por serviços e informações providas pela com-
putação ubíqua, informações estas sensíveis aos contextos dos usuários 
(vendedores, compradores, consumidores), tais como: seu perfil, localização 
física, necessidades, demandas, ofertas, etc. (WATSON et al., 2002; 
FRANCO et al., 2011). 
É necessário considerar que a relação entre os usuários e a tecnologia 
está mudando. Yoo (2010) argumenta que a comunidade científica da área 
de Sistemas de Informação deve explorar a chamada “computação como 
experiência”, que envolve vivências cotidianas mediadas digitalmente pelo 
uso de artefatos do dia a dia com propriedades computacionais. A 
computação experiencial considera as quatro dimensões da experiência 
humana (tempo, espaço, atores e artefatos) influenciadas pelo uso de 
tecnologias digitais. 
Portanto, a computação ubíqua é uma visão de experiência da tecno-
logia que permeia desde as atividades mais simples às mais complexas de 
nossa sociedade, tornando a tecnologia “invisível” e imbricada em objetos e 
locais dos mais diversos (BELL E DOURISH, 2006; FRIEDEWALD E RAABE, 
2011).  
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É nesse ambiente em que as organizações estão inseridas que se 
pretende estudar a relação do desenvolvimento da computação ubíqua e 
suas possibilidades e decorrências sob a perspectiva organizacional. O 
objetivo deste artigo é mapear o campo de pesquisa sobre computação 
ubíqua, especialmente quando aplicada aos negócios e ao contexto 
organizacional de forma geral. Mais especificamente, procurou-se identificar 
as principais publicações que tratam sobre o tema de pesquisa, os 
principais autores, e temas ou focos de pesquisa mais frequentes, bem 
como, identificar lacunas para futuras pesquisas. 
O trabalho está estruturado da seguinte forma: a próxima seção 
apresenta conceitos básicos sobre computação ubíqua, na seção 3 é 
apresentada uma discussão geral do campo de pesquisa. Na seção 4 são 
apresentados os resultados da análise da literatura realizada neste 
trabalho. Na seção 5 estão as conclusões do estudo, com o resumo dos 
principais resultados encontrados, sendo indicadas questões para pesquisas 
futuras, limitações da pesquisa e considerações finais deste trabalho. 
2 AS ORIGENS DA COMPUTAÇÃO UBÍQUA 
A expressão computação ubíqua (ubiquitous computing) foi cunhada 
por Mark Weiser em 1991 para descrever a terceira onda no processo de 
desenvolvimento das tecnologias computacionais. De acordo com Weiser 
(1991, p. 94) “as tecnologias mais profundas são aquelas que desapare-
cem”, uma metáfora de um cenário em que o uso da tecnologia torna-se 
uma dimensão tácita nas atividades cotidianas. Em essência, somente 
quando as coisas desaparecem neste sentido podemos focar em novos 
objetivos que estão além delas próprias (WEISER, 1991). De acordo com o 
autor o ideal da computação ubíqua é fazer com que os computadores se 
tornem tão integrados, tão adaptados, tão naturais, que o uso deles ocorra 
sem que saibamos.  
Weiser (1991) caracterizou a primeira onda da computação como o 
surgimento dos primeiros computadores, em especial os mainframes, 
quando estes “super” computadores serviam a um grande número de 
aplicações e usuários, em um processo um-para-muitos. 
A segunda onda da computação caracteriza a existência de computa-
dores em quase todos os processos das organizações, disponibilizando aos 
usuários sistemas que auxiliam a execução das atividades e a tomada de 
decisão. O surgimento da Internet, de novos meios de comunicação, 
software aplicativos para todos os fins, sistemas de segurança, soluções de 
colaboração, são alguns exemplos de uso da segunda onda. Nesta fase, 
observa-se nas organizações trabalhadores individualmente interagindo 
com o seu dispositivo, em uma relação um-para-um.  
O período de desenvolvimento da segunda onda foi entre as últimas 
duas décadas do século XX e a primeira década do século XXI. A partir de 
então houve o desenvolvimento de recursos tecnológicos que permitiram 
integrar componentes e iniciar a caracterização da terceira onda. 
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O impacto da terceira onda (computação ubíqua) é decorrente do 
rápido avanço no desenvolvimento de tecnologias móveis e a ampliação do 
uso da Internet, permitindo que chips sejam instalados em dispositivos os 
mais diversos (celulares, telefones inteligentes, roupas, carros, quadros, 
portas, eletrodomésticos etc.) que passam a estar interconectados pela 
estrutura da “grande rede”, a internet. Este novo cenário permite imaginar 
que o número de dispositivos conectados se multiplica em relação aos 
computadores pessoais, e que a tecnologia passa a ser um meio natural 
entre os homens, em uma relação de muitos-para-um. 
A computação ubíqua baseia-se em três objetivos fundamentais: a 
interação natural com o homem, tecnologias inteligentes e comunicação. A 
integração destes três vetores de desenvolvimento da computação ubíqua 
permite imaginar soluções em que atividades do cotidiano sejam 
transformadas em formas de interação com a rede, criando um potencial de 
compartilhamento jamais imaginado. A computação ubíqua pode se 
apresentar por meio de diferentes dispositivos de variadas formas e 
tamanhos (WEISER, 1991), desde pequenas interfaces de interação (tads), 
passando por dispositivos de tamanho médio (pads) e chegando aos 
grandes (boards). Envolve também diversas tecnologias capazes de 
carregar informações em objetos do dia a dia (ex: etiquetas de RFID – 
identificação por rádio frequência), além de câmeras, leitores óticos, 
sensores e outros dispositivos que possibilitem a localização e a 
sensibilidade a contextos. O foco atualmente ainda é o contexto externo ao 
usuário, tal como a sua localização física, temperatura, condições de luz, 
etc. Mas ainda há um campo a ser desenvolvido considerando também o 
contexto cognitivo dos usuários (GREENFIELD, 2006; KIM et al., 2007). 
Greenfield (2006) definiu este novo cenário pelo termo “everyware”, 
considerando que há uma mudança de paradigma entre o uso do PC 
(personal computer) e da computação ubíqua, e que está clara a distinção e 
a criação de um novo contexto organizacional, em que a transição da 
tecnologia e do seu uso irá alterar nossa interação com o mundo. O 
conceito essencial de everyware implica que a maior parte das funcio-
nalidades e recursos associados aos computadores pessoais e notebooks 
estará dispersa em uma grande variedade de dispositivos e objetos 
variados utilizados por todos no dia a dia, integrados em uma grande rede 
que troca, armazena, combina e fornece informações e interações no 
cotidiano das pessoas. O aumento do número de entradas e saídas se dará 
pela adoção de outras formas de inserção de dados nos sistemas, além do 
teclado, microfone e mouse, permitida pela incorporação de outros tipos de 
sistemas e sensores que captarão movimentos e informações sensoriais de 
forma mais abrangente. Esta granularidade virá de “ambientes 
inteligentes” que não precisarão de intervenção humana para gerar 
informações (GREENFIELD, 2006). 
Greenfield (2006) afirma ainda que o contexto em que a computação 
ubíqua ocorre pode ser descrito como o processamento de informações 
dissolvido em comportamentos. Esta dimensão da computação ubíqua 
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caracteriza uma “transparência” na criação e combinação de informações, 
eliminando a necessidade de inserção de dados no computador. Neste 
cenário o poder da computação intervém na produção de experiências na 
relação com o homem. Essa expansão não apenas em número, mas 
também em tipos e formas de interação, permite imaginar a computação 
ocupando espaços que até então não se podia imaginar (GREENFIELD, 
2006). 
3 O DESENVOLVIMENTO GERAL DO CAMPO DE PESQUISA EM 
COMPUTAÇÃO UBÍQUA  
A computação ubíqua (por vezes também chamada de computação 
pervasiva) compõe um campo de pesquisa científica emergente do século 
XXI (ZHAO E WANG, 2011), e caracteriza-se como um campo multidisci-
plinar capaz de influenciar a pesquisa em diversas áreas, como formas 
alternativas de energia, tecnologias integradas, mobilidade, serviços, sis-
temas de redes, redes sociais, entre outros.  
Estudos prévios analisaram o status quo da pesquisa científica em 
computação ubíqua. Um artigo relevante é o de Bell e Dourish (2006), que 
discute a visão de futuro original da computação ubíqua, proposta por 
Weiser (1991) e os desenvolvimentos até aquele momento. Os autores 
criticam a visão "ideal" versus a visão "possível" da computação ubíqua e 
apresentam diversas questões ainda em aberto para pesquisas futuras, tais 
como, questões envolvendo o acesso universal à infraestrutura tecnológica 
para a ubiquidade, questões éticas, culturais e de uso prático da 
computação ubíqua de forma imbricada com o cotidiano. 
Zhao e Wang (2011) analisaram a produção científica sobre compu-
tação ubíqua disponível na base de dados Web of Science no período de 
1995 a 2009. Esse estudo indicou que a grande maioria das publicações 
sobre o tema naquele período estava relacionada com as áreas de 
tecnologia (Ciência da Computação, Engenharia e Telecomunicações). Zhao 
e Wang (2011) também oferecem uma análise em relação aos veículos nos 
quais os artigos foram publicados, sendo que os principais pertenciam 
àquelas áreas de conhecimento, chamadas de tecnológicas. 
Laad et al. (2010) também realizaram uma análise retrospectiva dos 
últimos dez anos de pesquisa e aplicação da computação móvel, um dos 
principais subsistemas da computação ubíqua. O principal objetivo do artigo 
foi analisar e classificar as publicações sobre o tema e traçar uma tendência 
nas pesquisas científicas relacionadas, bem como recomendações de 
lacunas conceituais a serem preenchidas. Esses autores consideraram 
publicações variadas, não só artigos acadêmicos, mas também artigos em 
revistas de negócios e anais de conferências, com destaque para a 
produção da ICMB (International Conference on Mobile Business). Após a 
análise das publicações, o artigo apresenta uma reflexão sobre as áreas de 
pesquisa relacionadas com a computação móvel, seus inter-
relacionamentos e as principais tendências no desenvolvimento da 
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pesquisa científica, indicando lacunas teóricas no campo, entre elas 
destacando: tecnologias móveis e sua relação com ciclos macro-econômicos 
(paradigmas tecnológicos e ondas de desenvolvimento econômico), redes 
interorganizacionais, interação com o governo, questões éticas e legais, e 
questões que ligam a computação móvel no desempenho individual e da 
organização. 
Considerando como ponto de partida essas duas publicações (ZHAO E 
WANG, 2011; LAAD et al., 2010), este artigo busca avançar na análise do 
estado da arte e lacunas de investigação sobre computação ubíqua ou 
pervasiva, por meio de um estudo do tema desde as primeiras publicações 
(década de 90) até janeiro de 2013. Este tipo de estudo é relevante uma 
vez que as tecnologias e pesquisas nessa área tendem a evoluir rapida-
mente. 
4 UMA ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE COMPUTAÇÃO 
UBÍQUA E APLICADA A NEGÓCIOS 
Os dados aqui apresentados resultam de uma análise da bibliografia 
por meio de consulta à base de dados Web of Science (WoS), pois ela provê 
acesso às bases de dados mais relevantes em termos mundiais e possui 
uma ferramenta de análise de citações bastante avançada. O acesso à WoS 
foi obtido via Portal da Capes (www.periodicos.capes.gov.br). 
As expressões utilizadas para a busca foram “ubiquitous computing” 
OR (ou) “pervasive computing” no “topic”, ou seja, no assunto, que auto-
maticamente busca essas expressões no título, no resumo e nas palavras-
chave dos trabalhos. Optou-se pelo uso dessas expressões abrangentes, 
porém considerando-se como material de análise somente artigos cientí-
ficos. A busca na WoS foi realizada no dia 30 de janeiro de 2013, e resultou 
na identificação de 2.165 artigos. 
Como recursos de análise foram utilizadas a própria ferramenta 
analítica da WoS, além de análise de conteúdo (BARDIN, 2009) dos títulos e 
abstracts dos artigos, e/ou dos artigos completos quando estes estavam 
disponíveis na base. Como software para organização e citação das 
referências analisadas utilizou-se o Zotero (www.zotero.org). 
Ao analisar as referências localizadas, observou-se que os primeiros 
artigos sobre computação ubíqua ou pervasiva foram publicados na década 
de 1990 e que os artigos publicados entre 2000 e 2012 representam 98% 
do total de artigos analisados, conforme Tabela 1. 
O gráfico da Figura 1 demonstra que a produção mais elevada de 
artigos deu-se no período de 2005 e 2006, e que desde então, esta 
produção se mantém relativamente estável, com em torno de 150 artigos 
sendo produzidos a cada ano. Verificou-se também que 99,73% das 
publicações são em inglês e que 0,23% são no idioma alemão. 
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Tabela 1: Análise do ano de publicação dos artigos na WoS 
Anos das 
publicações 
 No. de artigos % 
2000 16 0,739 % 
2001 37 1,709 % 
2002 69 3,187 % 
2003 124 5,727 % 
2004 225 10,393 % 
2005 306 14,134 % 
2006 302 13,949 % 
2007 127 5,866 % 
2008 159 7,344 % 
2009 161 7,436 % 
2010 226 10,439 % 
2011 185 8,545 % 
2012 186 8,591 % 
 2.123 98% 




Figura 1: Produção de artigos sobre computação ubíqua/pervasiva na WoS 
Fonte: Web of Science (30/01/2013) 
Em relação à origem das publicações constatou-se que 21,8% repre-
sentam artigos de instituições dos Estados Unidos da América (EUA), 
seguidos por 18,8% da Coréia do Sul e 9,6% da Inglaterra. Japão (7,8%), 
China (7,6%) e Alemanha (6,8%) complementam a relação dos países mais 
influentes na pesquisa do campo, representando aproximadamente 73% do 
total de publicações internacionais em computação ubíqua, conforme 
mostra a Tabela 2. O Brasil ocupa o 23º lugar entre os países com produção 
científica sobre o tema, respondendo por 0,83% dessa produção (18 
artigos). 
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Tabela 2: Análise do país de publicação dos artigos na WoS 
Países No. artigos % 
EUA 472 21,801 % 
Coréia do Sul 409 18,891 % 
Inglaterra 209 9,654 % 
Japão 171 7,898 % 
China 165 7,621 % 
Alemanha 149 6,882 % 
Taiwan 101 4,665 % 
Espanha 100 4,619 % 
Itália 94 4,342 % 
Canadá 65 3,002 % 
Fonte: Web of Science (acesso em 30/01/2013) 
Analisando-se os resultados da produção de autores brasileiros na WoS 
sobre o tema (18 artigos), nota-se que estas começaram a partir de 2004, 
crescendo recentemente, especialmente a partir de 2008 – ver Tabela 3. Ou 
seja, considerando-se somente esse extrato (WoS), há um indicativo de que 
a produção científica brasileira sobre computação ubíqua divulgada 
internacionalmente iniciou de forma retardatária em relação à produção 
dos demais países, porém, ela é crescente. Em 2011, o Brasil sequer 
figurava entre os 25 países com maior produção científica sobre esse tema, 
na WoS. 
Deve-se observar que os 18 artigos localizados, são, em grande 
maioria, de caráter técnico, ou seja, o foco está nas tecnologias para a 
computação ubíqua em si e não em suas aplicações. Somente três desses 
artigos relacionam a computação ubíqua a aplicações em setores específi-
cos, sendo eles: agronegócios (SICHONANY et al., 2011), música (KELLER et 
al., 2011), educação (PIMENTEL et al. 2011) e somente um, para a 
realização de negócios ubíquos (FRANCO et al., 2011). 
Tabela 3: Análise das publicações brasileiras sobre computação ubíqua na WoS 
Anos de Publicação No. artigos % 
2004 2 11,111 % 
2006 2 11,111 % 
2008 3 16,667 % 
2010 2 11,111 % 
2011 4 22,222 % 
2012 2 11,111 % 
Fonte: Web of Science (acesso em 30/01/2013) 
A identificação dos veículos com publicações mais frequentes sobre o 
tema proposto também foi realizada e é apresentada na Tabela 4, 
considerando-se os veículos que respondem por pelo menos 1% do total de 
artigos identificados, e excluindo-se como veículos os anais de congressos. 
A classificação se deu pela quantidade de artigos publicados e não por sua 
relevância ou número de citações. 
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Verificou-se que o Lecture Notes in Computer Science representa o 
veículo com o maior número de publicações na WoS, com um total de 575 
artigos, representando 26,5% do total de artigos publicados. O Personal and 
Ubiquitous Computing aparece como journal com o maior número de 
artigos publicados, uma vez que é especializado no tema, com 108 artigos, 
ou 4,9% do total. A terceira posição é do Lecture Notes in Artificial 
Intelligence, que responde por 3,4% da produção, com 75 artigos. É im-
portante ressaltar que essas três publicações pertencem à Springer®. O 
IEEE pervasive computing aparece em 4º lugar como veículo com o maior 
número de publicações sobre o tema. 
Tabela 4: Veículos com maior volume de publicações sobre  
computação ubíqua na WoS 
Título das publicações 
No. 
de artigos 
% de 2165 
Lecture Notes in Computer Science 575 26,559 % 
Personal and Ubiquitous Computing 108 4,988 % 
Lecture Notes in Artificial Intelligence 75 3,464 % 
IEEE Pervasive Computing 50 2,309 % 
Computer Communications 32 1,478 % 
Pervasive and Mobile Computing 30 1,386 % 
Journal of Universal Computer Science 29 1,339 % 
IEICE Transactions on Information and 
Systems 
26 1,201 % 
Expert Systems with Applications 25 1,155 % 
Mobile Networks Applications 24 1,109 % 
IEEE Transactions on Mobile Computing 23 1,062 % 
Fonte: Web of Science (acesso em 30/01/2013) 
Uma análise complementar foi realizada considerando-se os artigos 
com o maior número de citações. O ponto de corte foi artigos com pelo 
menos 100 citações, perfazendo um total de 14 trabalhos, detalhados na 
Tabela 5, que indica também em quais veículos/journals esses artigos foram 
publicados. 
Como pode-se perceber, a maioria dos artigos e journals indicados na 
Tabela 5, são originários das áreas de Ciência da Computação, Telecomu-
nicações e Engenharia, confirmando o caráter ainda predominantemente 
técnico da produção científica sobre computação ubíqua. 
Outra análise volta-se aos principais autores dentre os 2.165 artigos 
sobre computação ubíqua, conforme mostra a Tabela 6. Não há aqui uma 
avaliação da relevância, mas apenas do volume de artigos publicados na 
WoS. O ponto de corte foi os 10 autores com maior número de artigos 
publicados. 
Não se observa uma concentração expressiva de produção em deter-
minados autores, dado o grande volume de artigos identificados pela 
pesquisa.  
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Tabela 5: Artigos com maior número de citações na WoS 
Artigo Veículo/journal 2009  
 





Dey, Abowd, e 









58 40 35 28 1 451 34,69 
Weiser (1993) Communications 
of the ACM 





46 35 26 21 1 242 22,00 






28 23 29 25 2 198 19,80 






31 30 22 16 1 188 20,89 
Dourish (2004) Personal and 
Ubiquitous 
Computing 
29 23 17 10 0 166 16,60 




29 23 12 8 0 159 15,90 
Abowd (1999) IBM Systems 
Journal 
6 6 7 3 0 137 9,13 






27 19 19 13 0 136 15,11 






22 19 17 15 0 112  14,00 
Helal et al. 
(2005) 
Computer IEEE 
28 16 17 12 0 111  12,33 
Zu et al. (2005) IEEE Pervasive 
Computing 
16 10 6 5 0 101  11,22 




5 4 4 0 0 100  5,26 
Fonte: Web of Science (acesso em 30/01/2013) 
Uma análise central aos objetivos deste trabalho envolve as áreas de 
conhecimento às quais os artigos publicados estão relacionados. As áreas 
de Ciência da Computação, Telecomunicações e Engenharia respondem, 
juntas, pela maioria dos artigos publicados, mesmo considerando-se que os 
artigos podem ser classificados em mais de uma área do conhecimento. 
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Tabela 6: Autores com maior número de publicações sobre  
computação ubíqua na WoS 
Autor No. artigos % de 2.165 artigos 
Lee, S. 37 1,709 % 
Kim, J. 22 1,016 % 
Kim, S. 21 0,970 % 
Park ,J.H. 21 0,970 % 
Joshi, A. 17 0,785 % 
Choi, J. 15 0,693 % 
Finin, T. 15 0,693 % 
Lee, Y. 15 0,693 % 
Park, S. 15 0,693 % 
Kim, D. 14 0,647 % 
Fonte: Web of Science (acesso em 30/01/2013) 
A quarta área no ranking de publicações é a de Operações e 
Management Science, porém esta responde somente por 1,8% (41) dos 
artigos publicados. 
A área de “Business Economics” ocupa a 10ª posição, com somente 
1,1% (24 artigos), o que indica que há uma lacuna ainda a ser preenchida 
em termos de pesquisa científica que relaciona a computação ubíqua com a 
área de estudos em gestão/negócios, conforme mostra a Tabela 7. 
Tabela 7: Análise das áreas de conhecimento de pesquisa  
em computação ubíqua 
Área de pesquisa  
No. 
Artigos 
% de 2.165 
Ciência da Computação 1752 80,924 % 
Telecomunicações 657 30,346 % 
Engenharia 511 23,603 % 
Operações e Management Science 41 1,894 % 
Sistemas de controle de automação 38 1,755 % 
Informática médica 37 1,709 % 
Ciência da Informação-Biblioteconomia 35 1,617 % 
Intrumentos-instrumentação 33 1,524 % 
Educação, pesquisa educacional 31 1,432 % 
Economia de Negócios (business economics) 24 1,109 % 
Química 22 1,016 % 
Eletroquímica 22 1,016 % 
Fonte: Web of Science (acesso em 30/01/2013) 
Duas áreas serão a seguir detalhadas na análise, por estarem relacio-
nadas à gestão e negócios: as áreas de “Pesquisa em Operações e 
Management Science” e a área de Economia de Negócios (Business 
Economics). 
A primeira delas, “Pesquisa em Operações e Management Science” 
aborda o uso de computação ubíqua especialmente aplicada a sistemas 
especialistas e tecnologias para produção, com enfoque tecnológico e 
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quantitativo. A Tabela 8 detalha os veículos nos quais esses artigos são 
publicados. Os artigos, nessa área, começaram a ser produzidos a partir de 
2006 (ou seja, mais de uma década e meia depois do surgimento do 
conceito de computação ubíqua), sendo o maior número de artigos 
produzidos (11 dentre os 41) em 2012, ou seja, o desenvolvimento da 
produção científica sobre computação ubíqua nessa área vem ocorrendo de 
forma mais intensa nos últimos anos. 




% of 41 
Expert Systems with Applications 25 60,976 % 
International Journal of Computer Integrated 
Manufacturing 
4 9,756 % 
Computers Environment and Urban Systems 3 7,317 % 
IEEE Systems Journal 3 7,317 % 
International Journal of Production Research 2 4,878 % 
 Total  41 
 
Fonte: Web of Science (acesso em 30/01/2013) 
Analisando-se os artigos dessa área, percebe-se que predominam os 
estudos sobre sistemas especialistas e modelos para apoio à tomada de 
decisão em um cenário de computação ubíqua, por exemplo, modelos para 
apoio à decisão sensíveis ao contexto dos usuários (KWON, 2006). O estudo 
de tecnologias de redes semânticas, ontologias, agentes inteligentes, 
realidade aumentada, web services, aplicações de lógica fuzzy, redes 
bayesianas, redes neurais e aplicações envolvendo especialmente RFID e 
GPS, estão presentes nesses artigos. As áreas de manufatura e de logística 
estão entre as mais visadas para as aplicações dessas tecnologias, por 
exemplo, ver Chen e Tu (2009) e Tu et al. (2009). O conceito de “fábrica 
ubíqua” (YOON et al., 2012) e o uso dessas tecnologias para a definição e 
controle inteligente de rotas (por exemplo, ver Lin et al., 2009) são 
evidenciados.  
Portanto, a literatura em computação ubíqua nessa área (“Pesquisa em 
Operações e Management Science”) também tem um caráter técnico/ 
tecnológico.  
Na sequência, foi realizada uma análise de conteúdo dos 24 artigos 
classificados na área de Economia e Negócios (Business Economics). Essa 
análise detalhada foi realizada por ser esta a área que tem maior 
proximidade com o enfoque em negócios e uso da computação ubíqua no 
contexto organizacional. Os resultados podem ser visualizados na Tabela 9. 
Percebe-se que sete dos 24 artigos identificados não se relacionam 
diretamente à computação ubíqua ou suas aplicações a negócios, apenas a 
mencionam como "pano de fundo" da evolução tecnológica recente, tendo 
como foco central outros temas diversos, como segurança, ética, consumo, 
virtualização ou, como uma empresa (IBM) desenvolve a sua estratégia 
considerando a perspectiva da computação ubíqua. 
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Tabela 9: Temas e enfoques dos artigos da área de “Business Economics” 
Tipo de artigo Temas/focos  Qt
d 
Referências dos 
artigos analisados  
Ensaio teórico ou 
discussão sobre o 
tema 
Sistemas de recomendação 
para varejo, perfil de nativos 
digitais, valor da computação 
ubíqua para negócios, ética 
no uso da computação 
pervasiva, computação 
pervasiva para “cidades 
inteligentes”, infraestrutura 
para uso em PMEs. 
6 
 
Walter et al., (2012) ; 
Vodanovich et al., 
(2010); Oertel et al., 
(2010); Hua (2012),  
Roussos et al., (2003), 
Lee et al. (2008). 
Pesquisa empírica 
sobre aplicação de 
computação ubíqua a 
processos 
organizacionais ou de 
negócio 
Gestão da cadeia de 
suprimentos, manutenção-
coleta de informações nas 
fronteiras organizacionais, 
serviços de segurança, 




Kim et al., (2012); 
Jonsson, et al., (2009), 
Ferneley e Light (2008), 
Yoon e Kim (2007). 
Proposta de método, 
modelo ou solução 
técnica para aplicação 
de computação ubíqua 
a processos 
organizacionais ou de 
negócio 
Soluções envolvendo uso de 
RFID para controle de 
estoque, software para 




Wang (2011), Jang e 
Kim (2007), Kwon et al. 
(2006), Franco et al. 
(2011). 
Proposta de método, 




não específicas a 
processos 
organizacionais ou de 
negócio 
Tecnologias de computação 




soluções, sensibilidade a 
contexto. 
3 Piao et al. (2009),  Kim 
et al. (2007), Watson 
(2012). 
 
Artigo não relacionado 
diretamente com a 
computação ubíqua 
Pishing em e-mails, ética na 
sociedade da informação, 
consumo, virtualização, caso 
IBM. 
7 Wright et al., (2010); 
Som et al., (2009), 
Tomak e Keskin (2008), 
Harreld et al. (2007), 
Nunes (2004), Thrift, 
(2001) ; Cohen (1997). 
Total  24  
Fonte: Web of Science (acesso em 30/01/2013) 
 Entre os dezessete artigos restantes, os quais de fato têm foco na 
computação ubíqua ou em suas aplicações ao contexto organizacional ou 
de negócios, há seis artigos que fazem apenas uma discussão ou ensaio 
téorico sobre as possibilidades da computação ubíqua, questões éticas 
relacionadas ao seu uso, ou discutem o seu valor para as organizações, mas 
sem coleta e análise de dados provenientes de pesquisa empírica original. 
 Outros quatro artigos envolvem pesquisas empíricas sobre aplicações 
da computação ubíqua a processos organizacionais e de negócios, proces-
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sos como gestão da cadeia de suprimentos, manutenção, coleta de informa-
ções nas fronteiras organizacionais e serviços de segurança. Apenas dois 
dentre esses quatro artigos se voltam a compreender o processo de adoção 
da computação ubíqua no contexto organizacional. 
 Também há quatro artigos que propõem métodos, modelos ou 
soluções técnicas para computação ubíqua aplicada a negócios, com teor 
bastante técnico. Há ainda três artigos que se voltam a propostas de 
métodos e soluções, porém não específicos para o meio organizacional.  
5 CONCLUSÃO 
A seguir, são sumarizados os principais resultados deste estudo, que 
foi embasado em uma análise dos artigos científicos sobre computação 
ubíqua disponíveis na base de dados Web of Science (WoS). 
Verificou-se que o campo de pesquisa sobre computação ubíqua, tendo 
iniciado na década de 90, teve seu desenvolvimento mais acentuado nos 
últimos dez anos. A produção científica neste campo está fortemente 
associada às áreas de Ciência da Computação, Telecomunicações e 
Engenharias. A produção mais elevada de artigos deu-se no período de 
2005 e 2006, e desde então, esta produção se mantém relativamente 
estável, com em torno de 150 artigos sendo publicados a cada ano.  
Quase que a totalidade dos artigos é publicada no idioma inglês e os 
países que mais publicam são (nesta ordem): EUA, Coréia do Sul, Inglaterra, 
Japão, China e Alemanha. O Brasil ocupa o 23º lugar entre os países com 
produção científica sobre o tema na WoS, e, embora esta produção tenha 
iniciado de forma retardatária (2004), ela é crescente, porém ainda focada, 
majoritariamente, em artigos de natureza tecnológica, com raros estudos 
empíricos sobre aplicações ao contexto organizacional ou a negócios. 
Os journals internacionais com maior número de artigos publicados 
sobre computação ubíqua são de caráter tecnológico, das áreas de Ciência 
da Computação, Telecomunicações e Engenharia. A essas áreas pertencem 
a maioria dos artigos e também os artigos com maior número de citações. 
Esses resultados confirmam o que foi anteriormente apontado por Zhao e 
Wang (2011). 
Duas áreas de conhecimento na WoS relacionadas à área de 
Administração (Operações e Management Science, e Business Economics) 
respondem, cada uma, por menos de 2% dos artigos sobre computação 
ubíqua. Os artigos da área de Operações e Management Science possuem 
um caráter predominantemente tecnológico e quantitativo. Dentre os 
artigos da área de Business Economics, são poucos os que relatam 
resultados de pesquisas empíricas sobre o uso de computação ubíqua no 
contexto organizacional. 
Os resultados deste estudo de certa forma corroboram a discussão 
proposta por Bell e Dourish (2006), que sugerem o estudo de outras di-
mensões relacionadas à computação ubíqua que não somente a dimensão 
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tecnológica. Esses autores sugerem considerar a forma como a computação 
ubíqua vem sendo desenvolvida e utilizada de forma imbricada com 
práticas sociais. Aspectos culturais e éticos sobre o uso dessas tecnologias 
no dia a dia necessitam de pesquisa e questionamento. 
 Diante desses resultados, podem ser apontadas as seguintes questões 
para uma agenda de pesquisa sobre computação ubíqua quando 
considerada a sua aplicação ao contexto organizacional e de negócios. 
Primeiramente, sugere-se a ampliação das pesquisas com base 
empírica, envolvendo o estudo de aplicações de computação ubíqua aos 
diversos processos de negócio. Não só a processos produtivos e de 
manufatura (já enfocados pelos - ainda poucos - artigos que vêm sendo 
produzidos na área de Operações e Management Science), mas também a 
outros processos, como Marketing, Desenvolvimento e Inovação de 
Produtos e Gestão do Relacionamento com Clientes. Na medida em que a 
computação se torna cada vez mais embutida em objetos do dia a dia, 
torna-se interessante pesquisar como isso afeta o próprio conceito e 
experiência de produtos e serviços, e o relacionamento das empresas com 
seus clientes, que hoje pode ocorrer a qualquer tempo, local, e com 
sensibilidade ao seu contexto. 
Da mesma forma, estudos que abordem o uso da computação ubíqua 
para a aprendizagem e criação do conhecimento nas organizações são 
relevantes, uma vez que o desenvolvimento atual e as possibilidades de 
aplicações inovadoras nesse campo são diversas. 
O estudo das decorrências do acesso a recursos de computação ubíqua 
para a tomada de decisão de executivos e gestores também é pertinente. 
Não basta somente desenvolver soluções para a entrega de informações de 
forma ubíqua e sensível a contexto, também é necessário compreender, de 
forma mais profunda, como os indivíduos reagem a esse uso e como isso 
afeta seu trabalho e o resultado da tomada de decisão. 
Estudos que enfocam o valor percebido das aplicações de computação 
ubíqua para negócios ainda são raros. Pode ser feito um esforço de 
pesquisa no sentido de identificar como essas possibilidades tecnológicas 
vêm sendo consideradas em termos de custos/riscos e benefícios 
estratégicos e econômicos de curto e de longo prazo, e de que forma a 
computação ubíqua vem sendo considerada como plataforma para inova-
ções de serviços, produtos e processos organizacionais.  
Diversas questões também relacionadas ao uso sustentável da com-
putação ubíqua aplicada a negócios, inclusive a distribuição justa do acesso 
à infraestrutura tecnológica e outros aspectos sociais, culturais e éticos 
relacionados ao seu uso também são sugeridos, corroborando o que já foi 
apontado por Bell e Dourish (2006). 
Ainda, cruzando-se os resultados deste estudo com os resultados 
apontados por Laad et al. (2010), quanto ao desenvolvimento da literatura 
sobre mobilidade no contexto organizacional, também foram confirmadas 
as lacunas teóricas apontadas por aqueles autores, no campo da 
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computação ubíqua, com destaque para a necessidade de estudos que 
analisem os desenvolvimentos da computação ubíqua e sua relação com 
ciclos macro-econômicos (paradigmas tecnológicos e ondas de desenvol-
vimento econômico), sua utilização em redes interorganizacionais, uso para 
a gestão governamental, questões éticas e legais e questões relacionadas à 
forma como o seu uso afeta o desempenho individual e da organização. 
 Esses são alguns dos temas que podem ser considerados em uma 
agenda de pesquisa sobre computação ubíqua aplicada a negócios. A 
produção científica brasileira nessa área deve continuar em expansão e 
incluir produções interdisciplinares, considerando o contexto organiza-
cional. A contribuição deste artigo se dá por ter mapeado indicadores sobre 
o estado da arte no tema, e sinalizar possibilidades e necessidades de 
desenvolvimento futuro. 
 Como principais limitações desta pesquisa, pode-se apontar a 
consideração de uma amostra específica de artigos científicos (aqueles que 
estavam presentes na base de dados Web of Science, dentro de um 
determinado período de tempo – até janeiro de 2013). Como a produção 
científica evolui rapidamente, estes dados tendem a se tornarem 
rapidamente defasados. Outra limitação é que nem sempre as referências 
localizadas permitiam acesso ao seu conteúdo completo para análise. Da 
mesma forma, a WoS, embora sendo uma base de grande abrangência em 
termos mundiais, não incorpora outras fontes de produção científica sobre o 
tema, como, por exemplo, a biblioteca da AIS (Association for Information 
Systems - http://aisel.aisnet.org/), podendo estudos futuros expandir as 
bases de dados consideradas.  
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